
Ëe urffiÍEs nu
; :

Na sua ediçâo de onlem. .o pFograma -r,Voz da
FRELIMO", órgão oÍlciaL do Partido, emitiu ,um'editoridl
intitufado ,rDe .Armas na Mãor',. ii .qUal passamos a
t r a n s c r ê y e I n à . í n l e g r a : ' ^ . ] . l - . . , ' .

"V Ín te  anos 'e  mr : i t o  pôúco 'na -y idá  de ,um Povo .
Sete,anos,  é quase nada., fo1ém,.Rosr.Vinte anos dócor-
ridos desde gue um. grupo de pqtltc|t{s Íundou a,Frente
de Libertaçãc.de Moçambigue, no's sèt'e ahos passaOôs
desde que, em nome do Coriité Ceïìtral .da FRELIMO,,
o, Camarada Prêsidente -Samora. Ír4achel , prÒclafrlou,. a,
República PopuÍar 'dè Ír4oçambigúer.;n6ta cuío bspaço.
de tempo, gue. e quase .nada em,'tèrrnos de t-Jist'ória,
o : r,:tosFo . Povo percorieu um caminho'' gif antesoo. Um r
caminho maror do que aquele 'que,r  anter io imente,  ha?ia
p e i c o r r . i d g . e r n v á r | o S s é c u l o s . . " ' l . , , ' .-  '  

\esÌe '  per iodo,  for iámosre'ôôns9í lq{mos a,cons. '
ciência er a unidade,nacionais - de tribos, dé raeas, 'de

regiões gue éramos -, transíormámo-fr.gs- num só.Povo,
nunra só Nação. Neste periqdq, .den:otámos .o colonia-r
lismo português, expulsámos 9; i lygsol estrângeiro do

progrsms FRELIMO''

ele é o velho e nós somos b novo,  e le é o passacto e
.  nós somos o Íuturo.

No plano interno," 'a '  peqüena'  büigúãsia '  asõumelse
CQrno o prolonganento .do imper ia i ismo, do racismo, do' - ;ãpãrïh€t;dii, permangce Íìel .àos. antigos pat-rões,- recusà

'  v iver :  ao sol  dá,  l ibefdade,, respírar  o.oxigénio purd e
. . ViyjÍiç-enlç dà ig.rtald.ade. e da justìça,çocial. ÍnÍima mino'-

r ia desprovida de Íorça própr ia, .a burguesia internà
busca :no regime sul-aÍr icano,  condenadò'  por todã à
Humànidãde, a Íorça ìque não! . tem; .úê nos'bandos,árm*' 
dos,',que sãô instrumènto desse regime, os deus aliadoô
naturaìs. E complementa a à.cção-_Oqç-9gn9qç.'."o,:n a
saboìágem, o bpaio,;a' iàlúniã, 

-ã 
súoüúëãò ïoëolOiíca,

a desestabìlizacáo social. ' ' : '  \ '  :

_ -â_p*o_f-_f-.-lg *gg e, :y!l!_e..,q n o à; ap 91' a 1 iu n d a ç ã9 d à
FREI-ïMO,' setê anos. após,a, procfamaçãe ç[s. irìclspsn:
dênciaj cõntinuamosl.de .armas na mão.. :Não faz. ma_h.-

' ' 
4-lnam.gg.a' p^2. mas :sabemos Íazer: ,a gu,er1a..,,E, coF?

'disse aÍndâ,recehremente o Camãrada Presidente,. quan
do- lutamòs é para verlcerirperrotareúos' as ag;essões- 
AõïTrÈêiíãti3mo---sêiam elas quais Íoiem. Esmagaremos
o inimí! o' interno coúo. dyerl .eç1n ag-á;'. _(êbdx.o -dgs pés,
um- rato imundo .: mâl-cheiroso. . . . . :

,Pofque.  Q gssa,  perante a, , forQa Ìmensa do'Povo'e
do seu ParÌido. a dimensío-exacta' dõ'"iÍïÍíhigo "int4Íno:

' 
üm ânÌmâl péqueno. isol"ado, que rói agui, stüà ali,. incs.-
moda; cheira, mal, faz estragos,.esiÍalha'â -doença -1
mas cujo inevitável destino é, mais'cedo ou mais tarde,
ser encurralado, apanhado, morto e atirado, para o

-t

&o À/, z+fe f*t p,s

soÍo da nossa terra.  proclamámos a independência
nacional- 

- 
Neste períôdo, déclarámos e , vendemos " a

guer! ' .a contrâ,o. Íeudal ismo e o capi ta l isrno,  os dois '
sisternas de exploraçáo qrlg desde há séculos, impe-
revam no nosso Pais e oprimiam o nosso Povo. Neste
período,  lançámo. as oases sól idas,  as raízes profundas
de urna'Sgciedade ir.rsta, l ivre e democrátíca,: onde tudo
é Íejto'pelo Povo e.para o Povo: Nêste pe-ríodb;,enÍren-
Ìamo$ e. vencemos ia, g.uerra crÍmlnosa e seNageÍn gue'
nos Íoi movrda pêlo r:egime rebeÍde da Rodésia do Sul,
ajudando.ao mêsmir tempo o Povo irmão do ZiúbabWe
a derrotá;to' € La, òonquistár â ,ãúã:Ëiôpiia; !ibËrdaoe.
Nesto- perioOo. "Íi iralmente; criámos Ë 'consbfaamos o
Fartido'Frelimo,'Fartido :marxista-le;tinista, Íactor deci-
s ivò parâ o l r íunfó da Revolução, ' ,  oara,a.construção

Esse orgulho iegítimo não nos impêde áe reconhe-
cêrmos "as diÍióuÍdàdês reaìs qúe ainda hòje 'enÍrenta-
mos, ,òs.  problemas gràndei  .gue temos 'a inda,para
resolver. Mas dá-nos a.confianÇa, a convicção proÍunda
de, que, uma .vez rfiais, o nosio Povo., sob a direccão
do ncsso Partido, derrubará todos os.obstáculos e sairá
vi tor içso de todas as t rata lhas que tem. a inda de t ravar.

' 
. Os' úttimos vrnte an'os foram, irara o nosso Povo,

anos de luta incessante. de conÍrontaÇão permanente e
quaée sernprd violenta com o. irirperialisóo e os seus
agentes'intèrrloS;.:Também os ,dias que' hoje' vivèmos
não .çãg -dd pâz;" n9m o; sêÍãolcom.'toda a certeza, 

'ôs

tempcs 
'quê 

se avi2 inham. , '  : .  ,  , :  ,  ,  I  ,
No plano externo, Sabêmosl'que não. teremos paz

enquanto viver, naS nossâs Íronteiras, urn rbgime crimi.
noso,r dêSumano e'agressÌvo como é .o 'regime'racidta
e minÒrítárjo'da ÁÍrica do Sul; ponta de .Ìança'pr:incipal
do impérialismo'na.nossa zona. RqEme que nos odeia
porque.representa a opressão e'a injustiçar ê nós sômos
a lìberdade e.a justiça. Regirhe que nos agride porgue

.  dg Socigl ismo.

'Pqr tsso,  ao reStejarmos os v inte anos da' tundação
da'  FBELIMO,,os:sete anos da independêncial  nacional ,
estamos orgulhosos pelo caminho que já percorremos,
pelos ayanços que já alcançámos. caixote do lixo."


